
Parte primeira – Das causas primárias

Capítulo IV – Princípio Vital

Item 1. Seres orgânicos e inorgânicos 

61. Há diferença entre a matéria dos corpos orgânicos e a dos inorgânicos?
R. “A matéria é sempre a mesma, porém nos corpos orgânicos está animalizada.”. 

Kardec Allan, O Livro dos Espíritos, (questão 0061).
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Há diferentes estados da matéria, dependendo do grau que ela se encontra na
pauta da ascensão, entretanto, em se buscando o princípio, ela é a mesma em qualquer-
lugar a que foi chamada a servir. O agente ideador de todos os corpos que buscam a
perfeição épois,  o  movimento.  As forças se  intercruzam em um campo formado pelo
cinetismo e formam corpos diferentes, com diferenciação na própria matéria; essa é a
riqueza  das  coisas  que  foram  estabelecidas  pelo  grande  Arquiteto  do  Universo.  A
Inteligência Suprema é sábia e soberana, e se nós outros achamos que existem muit os
segredos na natureza, na verdade existem muito mais do que imaginamos. É, pois, infinita
a lavoura de pesquisas. O que os homens, e nós mesmos, já conseguimos entender e,
por vezes, dominar, ainda não é um traço na imensa escrita divina nas mãos dos arcanos
da divindade. 

Os corpos orgânicos e inorgânicos mostram alguma diferenciação no que toca a
sua presença, todavia, nos seus fundamentos é a mesma matéria primitiva a obedecer ao
tempo, à força da gravidade e ao agente universal que encontra campo de afinidade na
profundidade do seu seio e ali ativa outros movimentos, objetivando o despertamento dos
valores  que em tudo existe,  doados pelo  amor  dAquele  que nos deu a  própria  vida.
Devemos saber  que toda a matéria  é visitada por  fora e por dentro por  esse agente
universal, entretanto, nos corpos que já mostram maturidade e que passam a ser corpos
orgânicos, ele encontra coesão, animalizando a própria matéria e dando aspectos de mais
vida. Ele, esse agente divino, é que lhe faz surgir movimento próprio, caindo o corpo na
classificação de outro reino, que é o dos corpos orgânicos.

O que tentamos escrever sobre esse assunto são leves traços, para que possas
achar “onde enfiar a linha na agulha e costurar livremente” a vida toda. Cada criatura é
um pesquisador, e é da sua obrigação estudar, meditar, examinar e chegar às conclusões
que correspondem à verdade. Cada um de nós temos de dar a nossa cooperação na
grande estrutura universal do saber, porque todos nós estamos procurando saber o que
Deus escreveu no grande livro da natureza, e isso é altamente compensador; desperta no
nosso coração uma alegria grandiosa pelo domínio que vamos alcançando nas direções
que nos compete percorrer. Não podemos nunca desprezar a matéria. Ela é o primeiro
passo  para  o  nosso  aprendizado.  Se  o  espírito  não  precisasse  da  matéria,  ela  não
existiria, O Espírito é irmão da matéria em toda a sua extensão de vida, a luz é irmã das
trevas, onde quer que estejam essas duas forças, e Deus é Pai de tudo que existe e que,
porventura, venha a existir.

Tornamos a repetir que a matéria primitiva é a mesma onde quer que estejas. Ao
sair da fonte universal, ela vai tomando caracteres diferentes até chegar à sublimação.



Em todos  os  planos  existe  matéria,  na  rarefação  que o  progresso  a  faz  atingir.  Não
podemos separar a matéria do espírito em nenhuma circunstância, como não podemos
nos separar da fonte de vida que nos gerou — Deus é Deus de tudo e de todos. 

A matéria nos corpos orgânicos está animalizada, nos diz O Livro dos Espíritos, e
ela,  nos corpos psíquicos,  está espiritualizada.  Para que entendas melhor  essas leis,
deves somente entrar pela porta do amor, que as tuas faculdades de entendimento abrir-
se-ão até o desconhecido, e cada vez mais avançarás em direção a Deus. 

Miramez, Filosofia Espírita, (Livro II, Cap. 61, Matéria Diferente – questão 0061), 
(João Nunes Maia).

(Comentários sobre as perguntas e respostas de O Livro dos Espíritos, mostrando a amplitude
dos ensinamentos da codificação).


